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1 GESTÃO ORÇAMENTÁRIA DE JANEIRO A DEZEMBRO/2024 

O planejamento do Município, expresso no PPA 2022/2025, revisado para o último 

exercício de sua vigência, na Lei de Diretrizes Orçamentárias e no Orçamento Municipal/2024, 

contemplou as ações relativas ao funcionamento regular das atividades dos órgãos e 

unidades municipais e a prestação de serviços públicos essenciais, assim como a 

possibilidade de epidemia e calamidade pública, constando inclusive uma reserva de 

contingência para essas situações. A seguir são apresentados os valores e os resultados 

seguindo a ordem expressa no sumário. 

 
1.1. RECEITA E DESPESAS ORÇADAS NA LOA 

A Lei nº 5.008 de 28 de dezembro de 2022, que aprovou o orçamento municipal para 

o exercício de 2023, estimou as receitas em R$ 551.490,00 e fixou as despesas em igual 

valor. 

1.1.1. RESUMO DAS RECEITAS ESTIMADAS 

I - Receitas Correntes............. R$ 494.110.000,00 
II - Receitas de Capital............. R$   84.760.000,00 
III - Receitas Intraorçamentárias R$   44.630.000,00 
Total das Receitas Previstas...... R$ 623.500.000,00 

 

1.1.2. RESUMO DAS DESPESAS FIXADAS 

I - Despesas Correntes.............. R$ 445.613.003,12 
II - Despesas de Capital.............. R$ 113.261.172,33 
III - Despesas Intraorçamentárias R$   44.630.000,00 
IV - Reservas Contingência.......... R$   19.995.824,55 
Total das Despesas Fixadas........ R$ 623.500.000,00 

 

1.2. RECEITAS ARRECADADAS  

No exercício de 2024 a execução orçamentária registrou a seguinte arrecadação: 

 

I - Receitas Correntes..............  R$ 545.299.760,57 

II - Receitas de Capital..............  R$   51.484.943,59 

III - Receitas Intraorçamentárias  R$   50.247.296,34 

Total arrecadado........................  R$ 647.032.000,50 
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Percentual da receita orçada.....   103,77% 

 O município esteve próximo a expectativa de arrecadação prevista na LOA.  

 

 

1.3. DESPESAS REALIZADAS 

A fase de execução da despesa tem três estágios estabelecidos pela Lei Federal nº 

4.320/1964, quais sejam: empenho, liquidação e pagamento. 

O empenho pode ser ordinário, estimativo e global. Os empenhos estimativos 

compreendem as despesas que serão realizadas, todavia não se conhece o montante exato 

no exercício. Exemplo: despesas com pessoal, água, luz e telefone. 

Os empenhos globais compreendem os valores globais da contratação, como no caso 

de obras e serviços, que se empenha pelo valor total do contrato. 

A liquidação da despesa ocorre quando o credor comprova que executou a etapa da obra 

ou serviço e/ou o fornecedor entregou os produtos, comprovando a execução e juntando os 

documentos fiscais respectivos.  

A despesa só pode ser paga após ser regularmente liquidada.  

No montante de despesas empenhadas encontram-se empenhos estimativos para todo 

o exercício, como despesas com pessoal para as 12 folhas do ano e mais o 13º salário, bem 

como as respectivas contribuições previdenciárias, todavia a despesa só será efetivamente 

executada a cada mês e será paga com os recursos que forem sendo arrecadados no período.  

 

1.3.1. DESPESAS EMPENHADAS POR GRUPO 

I - Despesas Correntes............................... R$ 480.765.70,50 

a) Pessoal e Encargos Sociais...................... R$ 288.013.468,23 

b) Juros e Encargos de Dívida...................... R$     1.722.788,82 

c) Outras Despesas Correntes...................... R$ 191.029.443,45 

II - Despesas de Capital............................... R$   91.073.304,96 

a) Investimentos............................................ R$   82.636.841,14 

b) Inversões financeiras................................. R$                   0,00 

c) Amortização de Dívida ............................ R$     8.436.463,82 
III - Despesa Intraorçamentária..................... R$   48.347.945,41 

IV - Despesa Total ....................................... R$ 620.186.950,87 

 

1.3.2. DESPESA LIQUIDADA POR GRUPO 
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1.3.2. DESPESA LIQUIDADA POR GRUPO



 
 
 

 

Como citado anteriormente, a liquidação da despesa ocorre quando o credor cumpre 

suas obrigações contratuais, ou seja, executa a obra, presta os serviços, entrega os bens 

adquiridos pelo município e apresenta os documentos fiscais respectivos, para 

processamento da liquidação. 

É importante que a despesa liquidada seja inferior a receita arrecadada, para não 

ocorrerem despesas sem lastro financeiro. 

 

Despesa Liquidada:  

I – Despesas Correntes............................... R$ 480.262.015,16 

a) Despesas c/ Pessoal e encargos sociais R$ 288.013.468,23 

b) Juros e encargos de dívida..................... R$     1.722.788,82 

c) Outras despesas correntes..................... R$ 190.525.758,11 

II – Despesas de Capital............................. R$   90.264.849,11 

a) Investimentos.......................................... R$   81.828.385,29 

b) Amortização de dívida............................. R$     8.436.463,82 

III - Despesa Intraorçamentaria................... R$   48.347.945,41 

Total............................................................. R$ 618.874.809,68 

Percentual da despesa liquidada.................              99,79% 

 

1.3.3. DESPESAS PAGAS 

I – Despesas Correntes............................... R$ 477.291.815,63 

d) Despesas c/ Pessoal e encargos sociais R$ 286.787.767,74 

e) Juros e encargos de dívida..................... R$     1.722.788,82 

f) Outras despesas correntes..................... R$ 188.781.259,07 

II – Despesas de Capital............................. R$   88.727.948,28 

c) Investimentos.......................................... R$   80.291.484,46 

d) Amortização de dívida............................. R$     8.436.463,82 

III - Despesa Intraorçamentária................... R$   45.384.744,60 

Total da despesa paga no período.............. R$ 611.404.508,51 

 

 

1.4. CRÉDITOS ORÇAMENTÁRIOS  
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adicionais suplementares até o limite de 40% da despesa fixada, que corresponde a R$ 

249.400.000,00. 

De janeiro a dezembro/2024 foram abertos créditos suplementares relativos ao limite 

supracitado no montante de R$ 49.588.974,04. Representa 7,95%. 

             

 

2. GESTÃO FISCAL 

O Modelo Brasileiro de Responsabilidade Fiscal está sintetizado no § 1º do art. 1º da 

Lei Complementar nº 101, de 4 de maio de 2000. A Gestão Fiscal responsável é aquela onde 

os gestores cumprem os pressupostos constantes na referida Lei.  

 

2.1. RECEITA CORRENTE LÍQUIDA 

 

O art. 2º da LRF define Receita Corrente Líquida e estabelece o período de apuração, 

considerando o mês de referência e nos onze anteriores. 

 

Receita Corrente Líquida Ajustada........................... R$ 504.559.377,59 

 

RECEITA CORRENTE LÍQUIDA (RCL) NOS ÚLTIMOS 12 MESES 

 

Competência Valor 
Janeiro 45.608.180,90 
Fevereiro 41.575.625,67 
Março 35.730.278,11 
Abril 38.278.415,18 
Maio 40.041.221,47 
Junho 52.835.541,05 
Julho 40.946.800,40 
Agosto 38.599.580,02 
Setembro 38.374.245,75 
Outubro 41.782.997,44 
Novembro 39.240.659,06 
Dezembro 51.545.832,54 
Total RCL Ajustada 504.559.377,59 

 

2.2. DESPESA TOTAL COM PESSOAL 
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O conceito de Despesas com Pessoal consta do art. 18 da Lei Complementar nº 101, 

de 4 de maio de 2000. 

Na apuração das despesas de pessoal são considerados 12 (doze) meses, o mês de 

referência e os onze meses anteriores. 

Na tabela abaixo consta a despesa com pessoal já deduzidos os valores que a Lei 

Complementar nº 101/2000 permite abater. 

 

DESPESAS COM PESSOAL NOS ÚLTIMOS 12 MESES 

Competência Valor 
Janeiro 7.813.768,02 
Fevereiro 22.066.168,73 
Março 16.880.947,42 
Abril 17.777.778,09 
Maio 17.852.227,39 
Junho 18.300.837,14 
Julho 22.853.200,31 
Agosto 17.963.126,91 
Setembro 18.164.031,93 
Outubro 19.479.872,17 
Novembro 19.217.530,20 
Dezembro 27.113.967,68 
Total 225.483.455,99 

 

2.3. DESPESA COM PESSOAL X RECEITA CORRENTE LÍQUIDA  
 

Receita Corrente Líquida Ajustada........... R$ 504.559.377,59 
Despesa com Pessoal................................ R$ 225.483.455,99 
Percentual de Comprometimento.............  44,69% 
Limites da Lei Complementar nº 101/2000: 

Limite máximo, 54,00% da RCL.................. R$ 272.462.063,90 

 

Observa-se que o Poder Executivo está abaixo do limite máximo de gastos com 

pessoal em relação a receita corrente líquida. 

 

3. APLICAÇÃO NO ENSINO 
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A receita resultante de impostos compreende os impostos municipais arrecadados 

pela Prefeitura e as Transferências Constitucionais e Legais respectivas. 

O Anexo 8 do Relatório Resumido de Execução Orçamentária discrimina as receitas 

resultantes de impostos e as receitas do Fundeb arrecadadas em cada bimestre e no 

acumulado do exercício. Pode ser verificado detalhadamente. 

 

Valor da receita de impostos no período.......... R$ 264.200.716,06 

 

3.2 RECEITAS DO FUNDEB 

O FUNDEB é formado por 20% das principais receitas resultantes de impostos, no 

âmbito de cada Estado, compreendendo as parcelas de cada Município e do próprio Estado, 

todavia, a distribuição ao Município é feita pela quantidade de alunos, de acordo com os 

valores definidos anualmente. 

No Município que possui uma rede municipal de ensino com muitos alunos, recebe 

mais recursos do que contribui para formar o Fundeb. No Demonstrativo Anexo 8 do Relatório 

Resumido de Execução Orçamentária (RREO), consta a discriminação de receitas e 

despesas relacionadas com o ensino.  

 
 

Observa-se que o valor total da receita do Fundeb soma R$ 152.461.539,97, consta 

neste montante os valores relativos a complementações, R$ 12.873.715,42 relativo a 

complementação VAAF, R$ 27.037.762,98 relativo a complementação VAAT e R$ 

4.443.806,88 relativo a complementação VAAR. 

 

  3.3 VALOR APLICADO NO ENSINO  

Valor da receita de impostos no período............. R$  264.200.716,06 

Despesas Aplicadas no Ensino após deduções. R$    66.856.139,04 

 

 

NR 

A receita resultante de impostos compreende os impostos municipais arrecadados 

pela Prefeitura e as Transferências Constitucionais e Legais respectivas. 
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todavia, a distribuição ao Município é feita pela quantidade de alunos, de acordo com os 

valores definidos anualmente. 

No Município que possui uma rede municipal de ensino com muitos alunos, recebe 

mais recursos do que contribui para formar o Fundeb. No Demonstrativo Anexo 8 do Relatório 

Resumido de Execução Orçamentária (RREO), consta a discriminação de receitas e 

despesas relacionadas com o ensino. 

. RECEITAS REALIZADAS 
PREVISÃO 

RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS NO EXERCÍCIO ATUALIZADA Atéo 
(a) Bimestre 

6-TOTAL DAS RECEITAS DO FUNDEB RECEBIDAS 139.505.206,07 152.461.539,97 
6.1-FUNDES - Impostos e Transferências de Impostos 102.508.000,00 108.106.254,69 
6.1.1-Principal 102.000.000,00 107.293.849,70 
6.1,2-Rendimentos de Aplicação Financeira 508.000,00 812.404,99 

6.1.3-Ressarcimento de recursos do Fundeb 000 0,00 
6.2-FUNDEB - Complementação da União - VAAF 14.733.000,00 12.873.715,42 
6.2.1-Principal 14.733.000,00 12.873.715,42 

6.2.2-Rendimentos de Aplicação Financeira 0,00 0,00 

6.2.3-Ressarcimento de recursos do Fundeb 0,00 0,00 

6.3-FUNDEB - Complementação da União - VAAT 18.288.211,61 27,037.762,98 

6.3.1-Principal 18.288.211,61 27,037,762,08 

6.3,2-Rendimentos de Aplicação Financeira 0,00 0,00 

6.3.3-Ressarcimento de recursos do Fundeb a,00 0,00 

6.4-FUNDEB - Complementação da União - VAR 3.976.094,46 4.443.606,08 

6.4,1-Principal 3.976.004,46 4.443.606,88 

6.4.2-Rendimentos de Aplicação Financeira 0,00 0,00 

6.4.3-Ressarcimento de recursos do Fundeb 0,00 0,00 

7-RESULTADO LÍQUIDO DAS TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB (6.1.1 — 4) 54.956.000,00 71.048.868,81 

Observa-se que o valor total da receita do Fundeb soma R$ 152.461.539,97, consta 

neste montante os valores relativos a complementações, R$ 12.873.715,42 relativo a 

complementação VAAF, R$ 27.037.762,98 relativo a complementação VAAT e R$ 

4.443.806,88 relativo a complementação VAAR. 

3.3 VALOR APLICADO NO ENSINO 

Valor da receita de impostos no período............. R$ 264.200.716,06 

Despesas Aplicadas no Ensino após deduções. R$ 66.856.139,04



 
 
 

 

3.4 VALORES APLICADOS COM RECURSOS DO FUNDEB 

Receitas totais do FUNDEB.......................... R$ 152.461.539,97 

Valor mínimo a ser aplicado 70%.................. R$ 103.612.413,16 

 

3.5 DESPESAS COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Resumo das despesas com profissionais da educação básica:  

Gastos com profissionais da educação básica R$ 129.675.434,07 

 

3.6 % DO FUNDEB GASTO COM PROFISSIONAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Percentual .................................................        87,61% 

 

3.7 VALORES RELATIVOS A COMPLEMENTAÇÃO VAAT 

   Receitas totais VAAT ......................................R$  27.037.762,98 

   Despesa com educação Infantil.......................R$  16.212.240,48 

   Percentual Alcançado......................................           59,96% 

   Despesa com investimento em Educação.......R$    6.083.684,95 

   Percentual Alcançado......................................           22,50% 

 

3.8 APLICAÇÃO DE RECURSOS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS NA 

EDUCAÇÃO 

 

Receita de Impostos e Transferências (a)  ..       R$ 264.200.716,06 

 

Total das Despesas MDE com Impostos......       R$   30.725.326,60 

Total das Receitas transferidas ao FUNDEB...    R$   36.244.980,89 

(-) Cancelamento de Restos a pagar ........... ..    R$        114.168,45 

 Total das Despesas para Fins de Limite (b)....    R$   66.856.139,04 

Percentual Aplicado (b/a).........................................     25,31% 

 

 

 

 

4  APLICAÇÃO EM SAÚDE 

. 

 
4.4 RECEITAS PARA APLICAÇÃO EM SAÚDE 

3.4 VALORES APLICADOS COM RECURSOS DO FUNDEB 

Receitas totais do FUNDEB.......................... R$ 152.461.539,97 

Valor mínimo a ser aplicado 70%.................. R$ 103.612.413,16 

3.5 DESPESAS COM PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Resumo das despesas com profissionais da educação básica: 

Gastos com profissionais da educação básica R$ 129.675.434,07 

3.6 % DO FUNDEB GASTO COM PROFISSIONAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

Percentual... tteeeemeertnereres 87,61% 

3.7 VALORES RELATIVOS A COMPLEMENTAÇÃO VAAT 

Receitas totais VAAT ........... R$ 27.037.762,98 

Despesa com educação Infantil....................... R$ 16.212.240,48 

Percentual Alcançado.................................. 59,96% 

Despesa com investimento em Educação....... R$ 6.083.684,95 

Percentual Alcançado................................... 22,50% 

3.8 APLICAÇÃO DE RECURSOS DE IMPOSTOS E TRANSFERÊNCIAS NA 

EDUCAÇÃO 

Receita de Impostos e Transferências (a) .. R$ 264.200.716,06 

Total das Despesas MDE com Impostos...... R$ 30.725.326,60 

Total das Receitas transferidas ao FUNDEB... R$ 36.244.980,89 

(-) Cancelamento de Restos a pagar ............. R$ 114.168,45 

Total das Despesas para Fins de Limite (b).... R$ 66.856.139,04 

Percentual Aplicado (b/a).................... 25,31% 

4 APLICAÇÃO EM SAÚDE 

4.4 RECEITAS PARA APLICAÇÃO EM SAÚDE



 
 
 

 

Receitas de Impostos destinadas a aplicação em ações e serviços públicos de saúde 

arrecadadas no período............................................... R$ 253.362.377,92 

Valor mínimo a ser aplicado.......................... R$   38.004.356,69 

Percentual Mínimo Constitucional a ser aplicação.............. 15% 

 

4.5 DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 

 

Despesas com ações e serviços públicos de saúde custeadas com recursos de 

impostos, para efeito de cumprimento do limite legal. 

Aplicação efetivada em saúde no período.... R$ 39.069.055,39 

Percentual Alcançado...................................                   15,42% 

 

4.6 DESPESA TOTAL COM SAÚDE, CUSTEADA COM TODAS AS FONTES 

 

Despesa total com saúde realizada até 31/12/2024.......... R$ 107.316.663,28 

Despesas com saúde custeadas por transferências/SUS  R$   68.247.607,89 

Despesas com saúde custeadas com impostos...............   R$   39.069.055,70 

 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente relatório apresenta informações relativas à previsão e arrecadação das 

receitas municipais, fixação e execução das despesas orçamentárias, valores relativos à 

receita corrente líquida, despesa com pessoal, despesa com educação e saúde. As 

informações estão expressas de forma clara e sucinta a fim de dar transparência aos dados, 

cumprindo assim o objetivo do Relatório Circunstanciado.  

É o que se tem a relatar. 

 

Receitas de Impostos destinadas a aplicação em ações e serviços públicos de saúde 

arrecadadas no período....................ssssstseeeeem R$ 253.362.377,92 

Valor mínimo a ser aplicado.......................... R$ 38.004.356,69 

Percentual Mínimo Constitucional a ser aplicação.............. 15% 

4.5 DESPESAS COM AÇÕES E SERVIÇOS PÚBLICOS DE SAÚDE 

Despesas com ações e serviços públicos de saúde custeadas com recursos de 

impostos, para efeito de cumprimento do limite legal. 

Aplicação efetivada em saúde no período.... R$ 39.069.055,39 

Percentual Alcançado................s 15,42% 

4.6 DESPESA TOTAL COM SAÚDE, CUSTEADA COM TODAS AS FONTES 

Despesa total com saúde realizada até 31/12/2024.......... R$ 107.316.663,28 

Despesas com saúde custeadas por transferências/SUS R$ 68.247.607,89 

Despesas com saúde custeadas com impostos............... R$ 39.069.055,70 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente relatório apresenta informações relativas à previsão e arrecadação das 

receitas municipais, fixação e execução das despesas orçamentárias, valores relativos à 

receita corrente líquida, despesa com pessoal, despesa com educação e saúde. As 

informações estão expressas de forma clara e sucinta a fim de dar transparência aos dados, 

cumprindo assim o objetivo do Relatório Circunstanciado. 

É o que se tem a relatar.


